RESUMO


Nesse trabalho foi verificado se o fator preconceito é significativo na determinação dos salários das populações de mulheres e de negros. Foi utilizado o modelo desenvolvido por OAXACA-BLINDER (1973) para o cálculo das equações de regressão determinantes dos salários das populações de homens e mulheres e brancos e negros. A partir dessas equações seria possível observar qual é o principal fator determinante dos salários dos quatro grupos estudados. Foram calculados os salários das mulheres e dos negros, utilizando os coeficientes das equações de homens e brancos, respectivamente, para verificar quais seriam os rendimentos desses dois grupos, caso não existisse o fator de discriminação. Em seguida, foi observada a relevância da variável preconceito nas equações salariais de mulheres e negros. Concluiu-se que o preconceito afeta muito mais os salários das mulheres e que a defasagem salarial da população negra decorre de fatores estruturais como escolaridade e inclusão social, conforme observado no trabalho desenvolvido por Soares (2000).

